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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 6
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APRESENTAM DIFICULDADES NA AQUISIÇÃO DE 
CONCEITOS MATEMÁTICOS
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RESUMO: Atualmente, as dificuldades de 
aprendizagem encontram-se aparentes no 
cenário educacional. Este fato tem feito com 
que estratégias de ensino sejam lançadas a 
fim de melhor orientar o processo de aquisição 
de conhecimentos. Os jogos, principalmente 
voltados a conceitos matemáticos, têm 
sido utilizados a fim de sanar as possíveis 
dificuldades apresentadas pelo aluno que 
padece de dificuldades no processo de aquisição 
do conhecimento. Além disso, os jogos no 
ensino de matemática tem sido utilizados 
com a finalidade de sanar as dificuldades 
apresentadas pelo aluno com Síndrome de 
Down. Pensando nisso, o objetivo do estudo é 
verificar quais as contribuições da inserção e 
utilização de jogos para crianças com Síndrome 
de Down que apresentam dificuldades na 
aquisição de conceitos matemáticos. Para 
tanto, a metodologia utilizada foi a revisão de 
literatura, de porte descritivo-exploratório e 
caráter qualitativo. Os principais resultados 
demonstram que os jogos, utilizados 
principalmente no ensino da matemática, 
podem favorecer a aquisição diferenciada de 
conhecimentos de crianças com dificuldades 
de aprendizagem, uma vez que trabalham com 
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elementos matemáticos que abordam diretamente os conceitos envoltos a integração 
de números e cálculos no ambiente escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos. Matemática. Síndrome de Down. Aprendizagem.

CONTRIBUTIONS OF GAMES IN THE TEACHING OF CHILDREN WITH 
DOWN SYNDROME THAT PRESENT DIFFICULTIES IN THE ACQUISITION OF 

MATHEMATICAL CONCEPTS

ABSTRACT: Currently, learning difficulties are apparent in the educational scenario. 
This fact has made teaching strategies to be launched in order to better guide the 
process of acquiring knowledge. The games, mainly focused on mathematical 
concepts, have been used in order to remedy the possible difficulties presented by 
the student who suffers from difficulties in the process of knowledge acquisition. In 
addition, games in teaching mathematics have been used to address the difficulties 
presented by the student with Down Syndrome. With this in mind, the objective of the 
study is to verify the contributions of the insertion and use of games for children with 
Down Syndrome who present difficulties in the acquisition of mathematical concepts. 
For that, the methodology used was the literature review, descriptive-exploratory and 
qualitative character. The main results demonstrate that the games, mainly used in 
mathematics teaching, can favor the differentiated acquisition of knowledge of children 
with learning difficulties, since they work with mathematical elements that directly 
approach the concepts involved the integration of numbers and calculations in the 
environment school.
KEYWORDS: Games. Mathematics. Down’s syndrome. Learning.

INTRODUÇÃO

Segundo os autores Moura e Viamonte (2009), a disciplina de matemática é 
visualizada como um “monstro” pela maior parte dos alunos. Isso possivelmente se dá 
pela maneira como esta é apresentada e aplicada no contexto escolar.

Diante desse pressuposto, o presente estudo justifica-se pela necessidade de 
saber quais as contribuições que podem advir com a inserção e utilização de jogos 
no ensino de matemática para crianças com Síndrome de Dowm que apresentam 
dificuldades no processo de aprendizagem. Para tanto, a análise de técnicas deve 
ser efetivada para conhecimento de novas estratégias de ensino no processo de 
aprendizado deste aluno.

Assim, a presente pesquisa busca identificar e compreender este tipo de 
estratégia de ensino, verificando as contribuições que podem advir do direcionamento 
de conteúdos efetivados por meio de jogos no contexto escolar. 

Respaldando o presente processo, tem-se por base teórica a fundamentação de 
autores como: Domingos e Gobbi (2007); Ferreira (2014); Fonseca (2014); Godoy e 
Menegazzi (2011); Motta (2009); Moura e Viamonte (2009); Pereira e Tacca (2010).
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Diante desse pressuposto, a pesquisa teve por finalidade verificar quais as 
contribuições da inserção e utilização de jogos para crianças com Síndrome de Down 
que apresentam dificuldades na aquisição de conceitos matemáticos.

METODOLOGIA

O estudo é uma revisão de literatura, de base qualitativa-descritiva. Inicialmente 
houve a seleção dos estudos (artigos) que comporiam o constructo desta pesquisa. 
Esta seleção se deu por meio da busca de artigos validados cientificamente nas 
bases de dados Lilacs e Scielo, a qual foi procedida por meio da utilização simples 
e combinada dos descritores desta pesquisa, sendo eles: “Jogos”; “Matemática”; 
“Síndrome de Down”; “Contribuições”.

A busca realizada gerou a apresentação de 53 artigos, os quais foram lidos para 
que fossem separados aqueles que não condissessem com a pesquisa. No entanto, no 
processo de seleção, foram respeitados os seguintes critérios de inclusão dos estudos: 
pertinência ao assunto; viabilidade em conseguir o artigo na íntegra; se encontrar em 
português ou em inglês; ter data de publicação superior a 2007. Assim, seguindo-se os 
critérios de inclusão, chegou-se a um número de 7 artigos. Tão logo, após a seleção 
dos materiais, houve a leitura crítica e diretiva do tema.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Conforme análise de Pereira e Tacca (2010), a utilização de jogos no contexto de 
matemática é vista como uma estratégia significativa para o ensino do aluno, seja ele 
deficiente ou não. A integração de tais alternativas aumenta a motivação do aluno para 
a aprendizagem, fazendo com que o mesmo explore aspectos como a concentração, 
raciocínio lógico e o senso cooperativo, elementos que propiciam a efetiva interação 
do aluno com os demais.

Godoy e Menegazzi (2011, p.607) afirmam que “a noção de jogo aplicado à 
educação desenvolveu-se com lentidão e penetrou, tardiamente, no universo escolar, 
sendo sistematizada com atraso. No entanto, introduziu transformações decisivas, 
materializando a ideia de aprender, divertindo-se”. Tão logo, o aprendizado propiciado 
por meio de atividades diferenciadas, consideradas em meio a crianças, divertidas, tem 
se tornado um subsidio significativo para a aquisição de conhecimentos e conceitos 
matemáticos.

Domingos e Gobbi (2007) salientam que a utilização de jogos no ensino 
representa uma mudança de paradigmas envoltos ao trabalho do professor, o qual 
pode ser diferenciado para favorecer o conhecimento. Nesse contexto, o professor 
passa a ser mais que um comunicador do conhecimento, tornando-se também um 
observador, organizador, consultor, mediador, interventor, controlador e incentivador 
da aprendizagem. 
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Desse modo, no processo de construção do saber do aluno com ou sem 
deficiência, o professor irá conduzir, através dos jogos, as descobertas conceituais 
em matemática. Assim, a construção do conhecimento é fomentada e a retenção de 
conceitos matemáticos torna-se passível.

O JOGO NA AQUISIÇÃO DE CONCEITOS MATEMÁTICOS

Conforme análise de Ferreira (2014), a palavra jogo advém do latim “joco”, que 
significa gracejo e zombaria, sendo este processamento empregado no lugar de 
ludus, que representa brinquedo, jogo, divertimento e/ou passatempo. No entanto, 
independente das diversas concepções pré-existentes, a palavra jogo denota sentido 
de alegria, prazer, tratando de uma atividade que permite uma ponte efetiva do 
conhecimento.

Diante dessa perspectiva, os jogos podem ser utilizados no ensino em matemática 
com o intuito de resgatar a vontade das crianças no que se concerne ao processamento 
do aprendizado e conhecimento das mesmas. Além disso, a aprendizagem realizada 
por meio de jogos, como o dominó, palavras cruzadas, memória ou mesmo jogos 
diferenciados em que os conceitos matemáticos sejam trabalhados, podem favorecer 
o aprendizado da criança, tornando a aquisição do saber mais interessante e divertido.

Não obstante, Domingos e Gobbi (2007) verificam que existem três aspectos 
que fomentam e justificam o processo de incorporação do jogo em sala de aula. 
Estes três aspectos são caracterizados pelo caráter lúdico, pelo desenvolvimento de 
técnicas intelectuais, assim como pela formação de relações sociais, elementos tais 
utilizados com a finalidade de tentar mostrar como o professor pode atingir os objetivos 
pretendidos.

Ainda o autor afirma, que os professores de matemática devem perceber que 
nem sempre a resolução de exercícios é algo possível, desenvolvendo para tanto 
a capacidade de autonomia do aluno. Já os jogos são ferramentas que envolvem 
o indivíduo e fazem com que o mesmo tenha maior interação social, possibilitando 
agregar regras e tomada de decisões para o desenvolvimento autônomo da criança 
(DOMINGOS; GOBBI, 2007).

O JOGO COMO FACILITADOR NO ENSINO DE MATEMÁTICA DE CRIANÇAS COM 
SÍNDROME DE DOWN

No contexto do ensino-aprendizagem, o jogo exerce um papel relevante no 
processamento do saber. O professor neste contexto apresenta o papel de trabalhar 
com o jogo, atentando para a valorização do papel pedagógico, ou seja, o professor 
atua no processo de desencadeamento de um trabalho diferenciado em que a 
exploração e aplicação de conceitos é realizada de maneira diferenciada, conforme 
analisam Domingos e Gobbi (2007).
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Os autores ainda verificam que a elaboração de estratégias pertinentes que 
primem pela resolução de problemas, mediada pelo professor, é um dos elementos 
fundamentais que deve ser considerado. No entanto, o professor deve questionar 
sempre o aluno acerca de jogadas e estratégias utilizadas com a finalidade de se jogar, 
tornando o ambiente da aprendizagem mais lúdico, porém direcionando efetivamente 
a criação conceitual.

Domingos e Gobbi (2007) analisam ainda que, uma vez que o professor planeja 
e orienta o processo de exploração do jogo, este deixa de ser desinteressante e 
se torna um elemento de norte de aquisição de conhecimentos para o aluno. Além 
disso, a integração de tais jogos orienta ainda a tomada de decisões por parte do 
aluno, criando no mesmo habilidades necessárias para se proceder os trabalhados, 
orientando-se por meios de estratégias que auxiliam na resolução de problemas tanto 
no contexto escolar, como no contexto social no qual estes se encontram inseridos. 

Não obstante, Mota (2009) salienta que, para que tal elaboração ocorra de 
maneira mais precisa, o aluno deve integrar processos pessoais que façam com que 
o mesmo desenvolva estratégias no que se concerne a resolução dos problemas por 
meio dos jogos elaborando pensamentos e conhecimentos diferenciados, deixando de 
ser seguida “a mesma receita”.

Assim, vê-se que as perspectivas, erros e acertos do aluno devem ser considerados 
nesse processo, orientando sua funcionalidade no jogo a fim de que a aquisição de 
conhecimento seja efetivada de maneira diferenciada.

Outro aspecto considerado relevante, citado por Mota (2009) é que o jogo agrega 
em sua essência um caráter social. Este possibilita a criança a expor suas ideias, 
analisando diferentes pontos de vistas apresentados por outros colegas. Isso faz 
com que o aluno reflita acerca de jogadas realizadas pelo grupo, fazendo com que o 
mesmo compreenda melhor a opinião dos colegas, solucionando problemas de uma 
maneira consideravelmente mais interessante. Assim, tal perspectiva contribui para 
que o aluno compreenda o processo de interação e troca de ideias, desempenhando, 
em conjunto com outros alunos, papeis diferenciados ante a sociedade. 

Diante desse pressuposto, é possível verificar que o jogo apresenta muitas 
vantagens. No que tange ao ensino da matemática tais vantagens também podem 
se encontrar presentes, no entanto, o professor deve ter em mente a integração de 
objetivos mais claros, buscando-se atingir efetivamente a atividade proposta. Assim, 
é correto afirmar que os objetivos devem ser bem delineados, adequando diferentes 
metodologias que orientem efetivamente o processo de ensino-aprendizagem do 
aluno.

Para tanto, Fonseca (2007) afirma que, o professor deve conhecer a fundo o 
jogo a ser jogado, sabendo ainda dados concernentes à faixa etária que este pode vir 
a atender. Tal procedimento permite que sejam realizadas intervenções pedagógicas 
mais precisas e adequadas, as quais posteriormente devem ser aplicadas no contexto 
de sala de aula. 
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Dessa maneira, pode-se dizer que os jogos tornam-se elementos utilizados a 
fim de introduzir, amadurecer e preparar o aluno no que tange ao aprofundamento de 
conteúdos. Por este fato, devem ser escolhidos e preparados os jogos com vistas as 
singularidades e necessidades potenciais do aluno, fazendo que a partir disso, o aluno 
adquira conceitos matemáticos consideravelmente importantes.

Assim, verifica-se que a aprendizagem de conceitos matemáticos pode advir 
de acordo com a aplicabilidade de um tipo de jogo, sendo necessário que a criança 
determine o nível de desenvolvimento, assim como as situações que os jogos podem 
agregar para as mesmas. Esse raciocínio fomenta a utilização de jogos como atividades 
pedagógicas, levando os mesmos a serem utilizados no contexto de sala de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com relação a temática abordada, pode-se dizer que a escolha dos jogos como 
recurso pedagógico, pode se tornar uma metodologia diferenciada no que se concerne 
ao ensino da matemática, tornando a mesma mais acessível para os alunos, por meio 
da orientação efetivada pelo professor quanto a usabilidade destes recursos.

Pensando nesse pressuposto, vê-se que o ensino em matemática não deve 
continuar sendo realizado apenas com vistas ao método tradicional, uma vez que 
alguns alunos não conseguem acompanhar o processo de aplicação de conhecimentos 
ensinados de maneira tradicional. A utilização de jogos no contexto do ensino de 
matemática pode fomentar a melhora do processo de ensino/aprendizagem do aluno, 
uma vez que seu uso consciente e compromissado pode ser de grande valia na 
aquisição de saberes.

Assim, como a educação tem por finalidade formar cidadãos conscientes, a 
aplicabilidade de conhecimentos adquiridos na escola torna-se indispensável para a 
vivência das pessoas no contexto escolar. Desse modo, o uso dos jogos matemáticos 
pode ajudar nesse processo de transformação em que a obtenção de conhecimentos 
é necessária para o crescimento individual da pessoa.
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